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RESUMO 

 

O presente trabalho visa a descrever minha experiência durante o estágio 

supervisionado em ambientes não formais realizado no Arboretum da Universidade 

Federal de Alagoas e a importância desse ambiente como um espaço não formal de 

auxílio na diminuição da cegueira botânica. O estágio supervisionado é um elemento 

crucial para a aprendizagem da profissão docente e construção da identidade 

profissional, sendo ele o principal responsável por conectar a teoria com a prática 

docente. O estágio supervisionado pode ser desenvolvido em espaços formais e não 

formais de ensino e, esses últimos oferecem oportunidades de engrandecimento 

profissional e ampliação da visão do que é ensinar ajudando a consolidar a ideia de 

que o lugar de estagiar e o lugar de ensinar não precisam ser necessariamente uma 

sala de aula formal. O estágio no Arboretum foi realizado durante o semestre letivo de 

2022.1 e envolveu a manutenção do espaço físico, a recepção de turmas do ensino 

infantil e ensino médio e a construção de um roteiro para auxiliar no uso futuro do 

Arboretum. A partir da experiência nesse espaço não formal foi possível compreender 

a importância do estágio supervisionado na minha formação como futuro docente, 

observando algumas dificuldades como a aparente falta de interesse dos alunos nos 

assuntos trabalhados durante a visita e o tempo curto de visitação que implicou em 

adaptabilidade ao roteiro. A experiência também proporcionou uma maior 

compreensão da importância do Arboretum da UFAL não apenas como espaço de 

resguardo de espécies nativas da Mata Atlântica brasileira, mas como espaço múltiplo 

de ensino, especialmente de Botânica, possibilitando uma maior aproximação entre 

estagiários, docentes e alunos do ensino básico com esse tema considerado difícil e, 

às vezes, desinteressante. Portanto, o Arboretum representa um local indispensável 

na construção docente dentro da perspectiva de um espaço não formal e também 

como uma ferramenta multipla para tratar assuntos diversos como recursos e 

impactos ambientais e, principalmente, para o ensino Botânica, possuindo grande 

potencial para ajudar na diminuição da cegueira botânica. 

 

Palavras-chave: Arboretum; Docência; Ensino de Botânica; Estágio supervisionado; 

UFAL. 

  



 

 

 

ABSTRACT 

 

The present work aims to describe my experience during the supervised internship in 

non-formal environments held at the Arboretum of the Federal University of Alagoas 

and the importance of this environment as a non-formal space to help reduce botanical 

blindness. The supervised internship is a crucial element for learning the teaching 

profession and building a professional identity, as it is primarily responsible for 

connecting theory with teaching practice. The teaching internship can be developed in 

formal and non-formal teaching spaces and, the latter offer opportunities for 

professional advancement and broadening the vision of what teaching is, helping to 

consolidate the idea that the place of internship and the place of teaching do not need 

to be necessarily a formal classroom. The internship at the Arboretum took place 

during the 2022.1 semester and involved maintaining the physical space, hosting 

kindergarten and high school classes, and building a script to assist in the future use 

of the Arboretum. From the experience in this non-formal space, it was possible to 

understand the importance of the supervised internship in my training as a future 

teacher, observing some difficulties such as the apparent lack of interest of the 

students in the subjects covered during the visit and the short visitation time that 

implied adaptability to the script. The experience also provided a greater understanding 

of the importance of the Arboretum-UFAL, not only as a space for the protection of 

native species of the Brazilian Atlantic Forest, but as a multiple teaching space, 

especially Botany, enabling a greater approximation between interns, teachers and 

students with this subject considered difficult and sometimes uninteresting. Therefore, 

the Arboretum represents an indispensable place for teaching construction within the 

perspective of a non-formal space and as a multiple tool to deal with diverse subjects 

such as resources and environmental impacts and, mainly, for teaching Botany, having 

great potential to help in the reduction of botanical blindness. 

 

Keywords: Arboretum; Botany teaching; Teaching; Supervised internship; UFAL.  
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1. Introdução 

 

O ensino de Biologia na educação básica é marcado por diversos problemas 

na construção dos conhecimentos e, especialmente a Botânica é considerada 

prejudicada tanto pela falta de estímulo para observar e interagir com plantas como 

pela ausência de condições adequadas que auxiliem no aprendizado (SILVA; 

CANDIDO; LIMA, 2018). Essa dificuldade com a Botânica não se apresenta apenas 

na sala de aula, mas pode ser um reflexo da incapacidade geral das pessoas em 

reconhecer a importância das plantas na biosfera e no cotidiano (WANDERSEE; 

SCHUSSLER, 1999). Essa incapacidade é conhecida como cegueira botânica, que 

também representa outras dificuldades como perceber os aspectos estéticos e 

biológicos exclusivos das plantas e o não reconhecimento desse grupo como 

merecedor de atenção por considerá-lo inferior aos animais (WANDERSEE; 

SCHUSSLER, 1999). 

Para ampliar o potencial do ensino de Botânica, que vem sendo apresentado 

de modo descontextualizado, excessivamente teórico, descritivo e pouco relacional 

com o cotidiano dos alunos é preciso utilizar múltiplas ferramentas e metodologias 

como experimentos, jogos e modelos para despertar a motivação e o interesse dos 

alunos e facilitar a compreensão de características importantes das plantas (SILVA; 

CANDIDO; LIMA, 2018). Alguns trabalhos ressaltam que o uso de diferentes 

estratégias didáticas se mostrou eficiente para auxiliar na aprendizagem dos alunos 

nas aulas de Botânica (SILVA; CANDIDO; LIMA, 2018; VIEIRA; CORRÊA, 2020; 

SILVA; RODRIGUES, 2022), mas também ressaltam a necessidade de trabalhar o 

cotidiano dos alunos para que haja uma ampliação do aprendizado. 

Uma estratégia que pode ser aplicada para ampliar o potencial do ensino de 

Botânica são as aulas práticas, principalmente em espaços não formais em que o 

aluno pode entrar em contato com a natureza e com as plantas em seu hábitat natural 

ou o mais próximo a isso. No entanto, uma revisão bibliográfica sobre os recursos e 

metodologias aplicadas no ensino de Botânica (CAMARGO, 2015) evidenciou que, 

apesar de o uso de espaços não formais para o ensino ser um tema comum na 

literatura, apenas um trabalho foi encontrado utilizando esse contexto para o ensino 

de Botânica. O artigo em questão (SENICIATO; CAVASSAN, 2004) observou a 

interação dos alunos com o ambiente, comparou o conhecimento prévio e pós visita e 
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buscou entender os sentimentos e sensações do público ao visitar o local. Os autores 

afirmam que o desenvolvimento das aulas de Ciências e Ecologia em um ambiente 

natural favorece a manifestação de emoções e sensações nos alunos, como o 

estímulo dos sentidos e a sensação de liberdade, calma e tranquilidade que, segundo 

os autores pode auxiliar na aprendizagem dos conteúdos através da compreensão 

dos fenômenos da realidade que estão vivenciando no momento da aula de campo.  

Os espaços não formais podem, portanto, auxiliar o ensino formal, 

principalmente por sua multiplicidade e capacidade de motivar os alunos para o 

aprendizado, valorizando suas experiências anteriores e desenvolvendo sua 

criatividade (SCHVINGEL et al., 2016). Para que esses espaços sejam aproveitados 

em sua completude, é preciso que os professores estejam preparados para os utilizar 

como ferramenta complementar para auxílio na apresentação e compreensão dos 

conteúdos. Para esse fim, o estágio supervisionado torna-se um momento importante 

para formação desses profissionais capazes de reconhecer o potencial e utilizar os 

ambientes não formais de ensino a seu favor. 

O estágio supervisionado constitui um conjunto de atividades de formação, 

realizadas sob a supervisão de docentes da instituição, proporcionando a vivência de 

situações de efetivo exercício profissional (RAZUCK; ROTTA, 2014). Além disso, o 

estágio oportuniza a extensão da academia às instituições prestadoras de serviços à 

sociedade e, esse contato com essas instituições possibilita aos estagiários 

compreender a dinâmica organizacional, relações de trabalho, o contato com os vários 

atores e agentes da educação, momentos imprescindíveis para sua formação e futura 

inserção no mercado (SILVA, 2005). 

No contexto da Universidade Federal de Alagoas, o Arboretum se destaca 

como um ambiente não formal de ensino com grande potencial para apresentar e 

discutir inúmeros conteúdos relacionados ao ensino de Ciências e Biologia. Esse 

espaço, assim como outros não formais, pode potencializar a vivência dos alunos e 

favorecer a troca de saberes entre eles e seus professores (SCHVINGEL et al., 2016). 

Além disso, no Arboretum é possível estabelecer uma relação entre teoria e prática, 

complementando o conhecimento trabalhado no ensino formal e, possivelmente, 

ampliando a compreensão dos diferentes conteúdos do currículo escolar 

(SCHVINGEL et al., 2016). Dessa forma, esse estudo busca relatar a experiência 

durante o estágio supervisionado em ambientes não formais realizado no Arboretum 
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da UFAL e discutir a utilização desse ambiente como complementar para o ensino e 

como recurso para combater a cegueira botânica. 

 

 

2. Revisão de literatura 

 

Segundo Chapani e Cavassan (1997) o ensino de Ciências no Brasil, e em 

particular o ensino de Biologia, categoriza-se, na maioria dos casos, por ser 

desestimulante e limitado. Embora antiga, esta afirmação ainda permanece pertinente 

no ensino de botânica como afirma Kinoshita et al. (2006): 

 
O Ensino de Botânica, ainda hoje, caracteriza-se como muito teórico, 
desestimulante para alunos e subvalorizado dentro do Ensino de Ciências e 
Biologia. Nas escolas, de modo geral, faltam condições de infraestrutura e 
melhor preparo dos professores para modificar essa situação. O Ensino de 
Botânica, assim como o de outras disciplinas, é reprodutivo, com ênfase na 
repetição e não no questionamento. O professor é a principal fonte de 
informação, passando aos alunos os conhecimentos que acumulou de forma 
não-problematizada e descontextualizada do ambiente que os cercam 
(KINOSHITA et al., 2006, p.1603-1604). 

 

Parte desta que podemos afirmar ser uma má fama se dá pela natureza do 

ensino de ciências, que muitas vezes envolve uma infinidade de termos científicos 

complexos, não obstante a esta quantidade infinita de termos que são apresentados 

aos alunos, podemos observar um distanciamento de suas realidades e seus 

contextos sociais, o que leva a um desinteresse generalizado pelo que é apresentado. 

Todavia, é de conhecimento de todos que caso haja uma melhor compreensão dos 

termos apresentados pode-se haver um maior aproveitamento do conteúdo e um 

maior interesse por parte do aluno.  

Nota-se que há uma falha no modo como a Ciência, mais precisamente a 

Botânica é apresentada aos alunos, fato este que é observado por Balas e Momsem 

(2014), que afirmam que um ensino baseado na transmissão de conteúdos expostos 

em livros didáticos desatualizados em suas definições e/ou tendenciosos, acaba por 

limitar a aquisição de novos conhecimentos.  

Acrescenta-se a esta ideia as abordagens tradicionais de ensino, na qual o 

professor é um agente ativo no processo de ensinar e o aluno um receptáculo vazio 

pronto para ser preenchido de conhecimento acumulado, vide “educação bancária” 

(FREIRE, 2006, p. 61).  Nesse sentido, Freire (1979) já afirmava que: 
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O professor ainda é um ser superior que ensina a ignorantes. Isto forma uma 
consciência bancária. O educando recebe passivamente os conhecimentos, 
tornando-se um depósito do educador. Educa-se para arquivar o que se 
deposita (FREIRE, 1979, p.38). 

 

 Vilela e Junior (2005) corroboram com este raciocínio de que há uma 

dificuldade de entendimento do que é exposto, e que a pouca aproximação do assunto 

debatido em aula à realidade do aluno gera um sentimento de repulsa, refletido no 

desinteresse nas aulas de ciência. No entanto, conforme afirmado por Villela e Junior 

2005, as constantes conquistas científicas em todas as áreas de conhecimento 

humano, com o passar dos anos trouxeram diversos benefícios na qualidade e da 

longevidade do cidadão, tornando as “verdades” proferidas pelos cientistas 

satisfatórias.  

 Como dito anteriormente, a própria natureza das ciências torna sua assimilação 

difícil. Não sendo o bastante, ainda pode-se perceber que dentro da própria realidade 

de quem produz ciência, existe uma predileção por determinadas áreas de pesquisa 

e naturalmente de ensino, em detrimento de outras. Algo que normalmente não 

deveria acontecer em muitos casos, já que muitas delas são de importância 

equivalente, e muitas vezes são complementares entre si, como a zoologia e a 

botânica. Este fenômeno torna o ensino de ciências algo muito particular de cada 

professor, que muitas vezes foca seu ensino no que mais gosta, produzindo aulas 

muito bem elaboradas para determinados assuntos e resumos minúsculos para 

outros.  

É importante ressaltar que não estamos aqui para apontar professores como 

vilões da ciência, muito pelo contrário, é graças a eles que a transposição didática 

acontece diariamente, no entanto, todo professor já foi um aluno e a predileção de 

seus professores pode ter reverberado para si, o tornando parte de um ciclo muitas 

vezes difícil de ser quebrado. É neste momento em que o uso de alternativas didáticas, 

como a experimentação pode ser necessária. Durante toda sua formação o aluno é 

bombardeado de informações, conceitos, conhecimentos e de técnicas para se tornar 

um bom profissional. Testar, refletir e elaborar novas hipóteses fazem parte do 

processo de melhoria, não só do indivíduo em si, mas da educação em todo seu 

escopo. 
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É na necessidade de formar profissionais mais qualificados e preparados para 

a atuação em suas áreas que foi instituída na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional nº 9394/96 (LDB) (BRASIL, 1996) a qual trata da obrigatoriedade da 

presença de componentes curriculares de estágio supervisionados nas matrizes 

curriculares de diversos cursos em todo o Brasil. 

 O estágio supervisionado é uma ferramenta de aproximação da discência com 

a docência, permitindo que o aluno de forma controlada possa realizar 

experimentações gradativas, assimilar as práticas e as vivências no ambiente escolar, 

sob a visão agora, mesmo que temporária, de um professor, e então desconstruir e 

reconstruir paradigmas e por fim, resinificar seus conceitos e filosofias sobre seu futuro 

como professor.  

De acordo com Tardif (2002) o estágio supervisionado constitui uma das etapas 

mais importantes na vida acadêmica dos alunos de licenciatura e, cumprindo as 

exigências da LDB, a partir do ano de 2006 passa a ter o objetivo de oportunizar ao 

aluno a observação, a pesquisa, o planejamento, a execução e a avaliação de 

diferentes atividades pedagógicas gerando uma aproximação da teoria acadêmica 

com a prática em sala de aula. Para Fernandez e Silveira (2007):  

 
Um docente bem qualificado profissionalmente exerce o verdadeiro papel de 
cidadão dentro do contexto social, à medida que atua como um agente 
multiplicador de conhecimentos contribui com a formação de mais cidadãos 
participativos e possuidores de espírito crítico, verdadeiro objetivo da 
Educação Nacional (FERNANDEZ; SILVEIRA, 2007, apud SILVA; SILVA; 
SILVA 2014, p. 2). 

 

Oliveira e Cunha (2006), ainda sobre o estágio supervisionado afirma que:  

 
O objetivo do Estágio Supervisionado é proporcionar ao aluno a oportunidade 
de aplicar seus conhecimentos acadêmicos em situações da prática 
profissional, criando a possibilidade do exercício de suas habilidades. Espera-
se que, com isso, que o aluno tenha a opção de incorporar atitudes práticas 
e adquirir uma visão crítica de sua área de atuação profissional (OLIVEIRA; 
CUNHA, 2006. p. 7)   

 

O estágio supervisionado vai muito além de um simples cumprimento de 

exigências acadêmicas, ele é uma oportunidade de crescimento pessoal e 

profissional, além de ser um importante instrumento de integração entre universidade, 

escola e comunidade (FILHO, 2010).  
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Desta forma a prática de estágio tornou possível que o futuro profissional 

conheça parte da realidade como professor, elabore e identifique as qualidades e as 

falhas para que posteriormente elabore hipóteses sobre o que está sendo 

presenciado, apontando ou não soluções necessárias para aquele problema 

encontrado. Na Universidade Federal de Alagoas - UFAL o estágio é dividido em 

quatro momentos, sendo eles Estágio Supervisionado I, II, III e IV.  

O estágio supervisionado I é o primeiro contato do aluno com a realidade do 

professor, mas diferentemente dos posteriores é focado na apresentação de 

ambientes não formais de ensino, que são em sua proposta de existência ambientes 

não pertencentes aos limites da escola, podendo ser institucionalizados ou não. Isto 

posto podemos afirmar que o ambiente não formal não partilha da mesma 

necessidade do ambiente formal de pertencer ao perímetro escolar para a 

apresentação de seu modelo de ensino. Marandino, Selles e Ferreira (2009) afirmam 

que este tipo de ambiente educacional não possui a necessidade de pertencer ao 

perímetro escolar possuindo uma forma de educar mais flexível, que segundo as 

autoras é “pouco assistido pelo ato pedagógico” (p. 4), porém por ser intencional e 

sofrer as mesmas influências que a educação formal, precisa ser institucionalizada.  

Instituições como bibliotecas, museus, clubes de ciências, zoológicos, jardins 

botânicos e planetários são exemplos de ambientes não formais de educação que 

apesar de serem diversos possuem um ponto em comum em suas formas, que é a 

construção de conhecimento ao público que geralmente se dá na forma expositiva 

sem a presença de um mediador, estimulando a investigação e a desconstrução de 

conceitos do público alvo. Logo o ambiente não formal é um local ideal para utilização 

de todas as ferramentas “não tradicionais” e proporcionar uma quebra de paradigmas 

aos alunos que comumente estão habituados com aulas monótonas e pouco variadas 

nas formas de serem ministradas. Esses ambientes também possuem fama de serem 

válvula de escape para professores e alunos que desejam acima de tudo novos ares 

e novos estímulos sem abrir mão do ciclo pedagógico.  

Agora que sabemos o que é um ambiente formal e um não formal, suas 

particularidades o que distingue e aproxima ambos, é hora de discutir o termo cegueira 

botânica e suas particularidades. 

O termo cegueira botânica foi pela primeira vez cunhado por Wandersee e 

Schussler em 1999, que a definiram como: (a) a incapacidade de reconhecer a 
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importância das plantas na biosfera e no cotidiano; (b) a dificuldade em perceber os 

aspectos estéticos e biológicos exclusivos das plantas; e, (c) a ideia de que as plantas 

sejam seres inferiores aos animais, portanto, não merecedoras de atenção 

equivalente.   

A cegueira botânica se dá por diversos fatores, sendo eles de ordem biológica, 

pedagógica ou cultural. Wandersee e Schussler (2002) afirmam que a condição 

neurofisiológica pré-definida evolutivamente no ser humano, que é “configurado” para 

ignorar a presença de plantas em detrimento da existência de outros seres vivos 

considerados mais importantes no processo cerebral. Ainda segundo os autores 

evolutivamente as plantas “preferem” o anonimato a fim de evitar a herbivoria 

prematura, exceto quando serem notadas é vantajoso para sua sobrevivência, a 

exemplo disso podemos observar o processo de floração onde a plantas são 

facilmente identificadas por seus agentes polinizadores, garantindo assim a produção 

de mais sementes e frutos, estes por sua vez devem na maioria das vezes, a depender 

do processo evolutivo e da sua forma de dispersão, atrair ou não animais.  

No cenário em que existe a atração do animal como agente dispersor de suas 

sementes é novamente preferível que seu fruto na maioria dos casos seja apetitoso, 

ou represente para o animal algum ganho, sendo este, na maioria das vezes, de 

ordem energética.  Logo, para o ser humano, as plantas tendem a ser ignoradas na 

maioria dos casos no nosso cotidiano, sendo elas somente “apetitosas” aos nossos 

olhos quando em floração ou quando já possui frutos vistosos e carnudos. 

Podemos então perceber que ocorre uma filtragem muito grande do que é 

prioridade de fato, onde muita coisa tende a ser ignorada, caso não tenha algum valor 

para a sobrevivência da nossa espécie. 

Na sociedade a origem da cegueira botânica se dá de forma sociobiológica. 

Isto é, tem uma parcela tanto social quanto biológica, que ao longo da história 

misturam-se sendo impossível dissociá-las atualmente.  

Como afirmado por Salatino e Buckeridge (2016) existe em nossa sociedade 

uma preferência pelos animais, tanto durante o ensino, quanto nas exposições 

midiáticas. Para este fenômeno existe um termo chamado zoocentrismo, cuja origem 

etimológica vem da junção das palavras gregas "zõon" e “kentron” que significam 

respectivamente animal e centro, ou seja, o animal como o centro. 
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Tal fenômeno moldou a história da nossa espécie, pois uma vez que os animais 

são enfatizados em detrimento das plantas, estas ficam em segundo plano, 

negligenciadas e tidas como menos importantes para a sociedade.  

Tal fenômeno pode se justificar pela facilidade de observação dos ciclos de 

vida dos animais e também pela possibilidade de comparação entre nós e eles. As 

plantas também possuem este ciclo em comum, mas é algo dificilmente observável 

durante o dia a dia, nos dando a sensação de inércia ou morte quando observamos. 

A predileção por animais em nossa sociedade foi convertida em diversas políticas 

públicas garantindo a eles direitos e proteção, e acima de tudo punição a quem os 

maltrata. No que se refere aos vegetais não podemos observar tais direitos, exceto 

pelas leis que tentam garantir a preservação do meio ambiente e dos ecossistemas e 

o combate ao desmatamento. Todavia essas leis de proteção são constantemente 

desrespeitadas e em boa parte dos casos não acarretando em punições mais severas. 

Um grande exemplo para trazer a reflexão é a ausência de espécies vegetais como 

“espécies-bandeira”, visto que para a sociedade, é preferível preservar um ambiente 

pelos animais que ali vivem, do que pelas plantas ali contidas, afinal, quem traz mais 

comoção? Plantas ou animais?  

Muitas dessas reflexões me foram apresentadas ao ter a honra de estagiar no 

Arboretum UFAL, onde pude me posicionar de forma a observar e elaborar hipóteses 

e descobrir a presença de círculos viciosos pertencentes ao ensino de Ciências 

Biológicas.  

O Arboretum UFAL, é uma enorme área verde focada na preservação de 

diversas espécies arbóreas e na visitação do público, onde são executados passeios 

e atividades educativas com intuito de criar nos interlocutores uma consciência 

ecológica.  

É de se esperar que em um ambiente voltado majoritariamente na 

apresentação das plantas como foco principal na conscientização do público, 

chamando atenção para o pouco interesse na conservação das plantas e do meio 

ambiente seja um atrativo enorme para os visitantes. No entanto, nos poucos dias em 

que pude observar e anotar as interações do público com os estagiários e professores 

foi possível escutar diversas vezes frases como “onde estão os animais?” e suas 

diversas variações. Me levando a um questionamento sobre a pouca atratividade que 

as plantas possuem para as pessoas, muitas das vezes levando-as a serem ignoradas 
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completamente e tratadas como um plano de fundo para a “verdadeira vida”, os 

animais.  

 

 

3. Objetivos 

3.1. Objetivo geral 

Este estudo tem como objetivo apresentar um relato de experiência em ensino 

não formal realizado no Arboretum da Universidade Federal de Alagoas e investigar o 

uso desse espaço como alternativa didática para combater a cegueira botânica. 

 

3.2. Objetivos específicos 

● Apresentar um relato de experiência de estágio no Arboretum, um ambiente 

não formal de ensino. 

● Discutir o uso do Arboretum como um espaço de ensino de botânica.  

● Apresentar um roteiro para a visitação do público, visando intermediar o uso 

desse espaço para ampliar sua capacidade de ensino. 

 

 

4. Metodologia 

 

O presente trabalho caracteriza-se como um estudo descritivo, do tipo relato de 

experiência, realizado a partir da vivência discente no componente curricular de 

Estágio Supervisionado I do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do Instituto 

de Ciências Biológicas e da Saúde da Universidade Federal de Alagoas. O 

componente curricular é oferecido no quinto semestre da graduação e foi cursado no 

semestre de 2022.1 sob a supervisão da professora Dra. Danielle de Araujo Motta. 

 

4.1. O Arboretum 

 

A descrição abaixo é adaptada do site do Arboretum e foi disponibilizada pelo 

responsável atual pela área, o Dr. Régis Villanova Longhi. O Arboretum do Instituto 

de Ciências Biológicas e da Saúde (ICBS) da Universidade Federal de Alagoas 

(UFAL) teve seu início no ano de 2000 a partir de um projeto iniciado pela Dra. Maria 
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Cecília Bello (Figura 1), do antigo Centro de Ciências Biológicas (CCBI), hoje ICBS. 

O projeto tinha como intuito principal o desenvolvimento e posterior plantio de mudas 

de Pau-Brasil trabalhando em escolas o senso ecológico e de preservação das 

espécies nativas ameaçadas de extinção. No entanto, o projeto expandiu-se a um 

ponto em que o local anteriormente alocado para o armazenamento das mudas não 

mais comportava a quantidade cada vez maior de plantas. A Dra. Maria Cecília então 

procurou a reitoria da UFAL que forneceu a área em que hoje se localiza o Arboretum. 

 
Figura 1 - Foto evidenciando a Dra. Maria Cecília Bello desenvolvendo atividades no Arboretum no 

período inicial de instalação. 

 
 

 

O terreno cedido pela universidade era utilizado para o descarte de materiais 

de construção e entulho, provenientes das obras feitas no campus e deu lugar ao 

projeto “Arboretum de Alagoas”. A área possui cerca de 4,5 hectares de terra e 

localiza-se defronte à Superintendência de Infraestrutura do campus A.C. Simões da 

UFAL (SINFRA), onde antes funcionava a prefeitura universitária.  

O projeto teve em seu cerne o intuito da criação de um bosque público com 

diversas espécies arbóreas e a criação de um ambiente voltado à visitação dos 

universitários, transeuntes e a preservação de diversas espécies. No período de 2000 

a 2003, foram removidos os entulhos com ajuda de maquinários e plantadas cerca de 

1450 mudas de árvores (Figura 2), pertencentes a 60 espécies distintas. Sete anos 

após o projeto ter sido iniciado já era possível contabilizar cerca de 2560 árvores no 

local, saltando para 137 espécies (Figura 3) (SANTOS, 2011).  
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         Figura 2 -  Primeiras mudas plantadas no Arboretum no ano de 2002. 

 
 

 
Figura 3 - Vista aérea da evolução da vegetação no Arboretum de Alagoas desde sua implantação no 

ano de 2002 até 2018. 
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Hoje podemos entender que o Arboretum teve seu início através de um projeto 

de educação que visava ultrapassar as barreiras físicas e também as abstratas da 

educação. A educação não formal mostrou-se uma ferramenta importante para que a 

conscientização ecológica e científica atingisse as comunidades circunvizinhas. O 

Arboretum da UFAL é um exemplo de sucesso no que se refere à possibilidade de 

preservação de espécies de flora. Nele é possível ver, ouvir e sentir todos os aspectos 

da aproximação do homem com a natureza. 

 

4.2. Experiência prática no Arboretum 

 

Ao iniciarmos o componente curricular estágio supervisionado I, nos foram 

oferecidos três locais para podermos realizar a atividade prática prevista: o Arboretum, 

a Usina Ciência e a Central de Monitoramento SUDES. Embora cada local tenha suas 

particularidades, a variedade de opções visa facilitar e se adequar da melhor maneira 

possível à realidade dos estagiários, bem como diversificar e trazer mais qualidade 

aos debates e relatórios.  

Por questões de logística de transporte e outras demandas de fora da 

universidade, a melhor escolha para mim foi o Arboretum. As atividades no Arboretum 

foram realizadas sob a supervisão do Dr. Régis Longhi, e envolveram  a manutenção 

preventiva ou recuperação de partes deterioradas pelo tempo e a observação, 

acompanhamento e posterior mediação das visitas do público. Esta última atividade 

englobava além da apresentação do ambiente e da trilha aos visitantes, a criação de 

um roteiro com o intuito de guiar alunos ou professores que futuramente irão utilizar 

os espaços do Arboretum. 

 O estágio iniciou dia 15 de agosto de 2022 tendo a duração de um semestre 

letivo, sendo finalizado em 28 de dezembro de 2022. Durante esse período foram 

realizadas quatro idas ao Arboretum para manutenção, duas observações de visitas 

e uma mediação. 
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5. Resultados  

5.1. Relato de experiência no Arboretum 

 

Inicialmente, em sala de aula, a turma foi organizada em grupos, os quais 

seriam responsáveis por confeccionar e, se possível, mediar roteiros para públicos de 

diferentes escolaridades, indo desde a educação infantil até o ensino médio. Meu 

grupo foi formado inicialmente por quatro alunos e ficou responsável por mediar visitas 

de grupos do ensino médio.   

Nosso primeiro contato com o Dr. Régis Longhi se deu por e-mail, através do 

qual ele se apresentou e nos deu os primeiros parâmetros e exigiu as documentações 

necessárias para o início propriamente dito de nosso estágio no Arboretum. O estágio 

começou, efetivamente no dia 14/09/2022 e o encontro inicial foi realizado no próprio 

Arboretum, no qual fomos recebidos pelo responsável, que nos deu as boas-vindas e 

nos guiou pela trilha nos mostrando as espécies ali plantadas, bem como suas 

expectativas a respeito do estágio e de nossas futuras demandas enquanto 

estagiários. As demandas consistiam desde a manutenção básica e revitalização de 

pinturas e telas desgastadas com o tempo, até a criação de mudas para posterior 

replantio ou distribuição.  

Nossa segunda visita se deu no dia 28/09/2022, na qual realizamos a 

revitalização do canteiro de plantas medicinais, limpando o ambiente, coletando folhas 

mortas e outros detritos e pintando com cal os cepos de concreto que cercavam a 

horta. O trabalho desse dia visava antecipar ao máximo a revitalização do local, visto 

que já estava prevista para o dia 05/10/2022 uma visitação de uma turma da educação 

infantil a qual infelizmente não pude observar. 

 Nesse mesmo período, fomos informados de uma visita agendada para uma 

turma do sétimo ano que aconteceria no dia 26/10/2022. No dia da visita, o grupo de 

alunos de estágio supervisionado I que estava definido para realizar o intermédio e a 

apresentação do Arboretum aos visitantes (Figura 4) assumiu e colocou o esboço do 

roteiro de visitação deles em prática. O restante do grupo de estagiários, o qual estou 

incluído, ficou realizando observações e anotações sobre a visitação. Ao final do dia 

recebemos informações sobre as prováveis datas para que nós realizássemos a 

manutenção do Arboretum e também que iríamos intermediar visitações futuras.  
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Figura 4 - Alunos do sétimo ano sendo apresentados a um exemplar de Hymenaea courbaril (Jatobá) 
por uma estagiária no Arboretum (A) e a um exemplar de Parkia pendula (Angico) pelo Dr. Régis 

Villanova Longhi (B). 

 
 

 

 

Foi interessante observar esta visitação, pois consegui presenciar na prática 

elementos que levantaram em mim os questionamentos que me conduziram ao termo 

cegueira botânica e, por fim, a este trabalho. Houveram diversos questionamentos 

sobre a fauna presente na região e o porquê do Arboretum parecer tão “morto”. 

Questionamentos como este me inquietaram e motivaram a pesquisa sobre o os 

motivos que causaram este tipo de comportamento, que são conhecidos na literatura 

como “cegueira botânica” e “negligência botânica”, termos sinônimos, mas descritos 

em épocas diferentes.  

Conforme marcado, nos encontramos no Arboretum no dia 09/11/2022 para 

realizar as devidas manutenções do viveiro, que estava bastante danificado com a 

ação do tempo e com bastante folhas acumuladas na tela sombrite que o reveste de 

ponta a ponta. Iniciamos os reparos removendo as folhas que estavam acumuladas 

nas calhas e reparando os buracos na tela com fitas de nylon (Figura 5), as mesmas 

usadas para amarrar sacos de produtos agrícolas. Logo após limpamos o terreno com 

rastelos a fim de remover todas as folhas e detritos e deixar o ambiente mais limpo e 

organizado. 
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Figura 5 - Aluno do Estágio Supervisionado I recebendo orientação do Dr. Régis Villanova Longhi 
para o reparo da tela que cobre o viveiro de mudas. 

 
 

 

Após a limpeza e reparo da tela sombrite foi necessário desfazer as mudas que 

haviam morrido ou estavam danificadas, a fim de reutilizar o substrato que 

posteriormente seria acrescido de adubo orgânico (esterco de boi), e reembalados 

para plantio de novas mudas (Figura 6). Com mais esta etapa concluída foi a hora de 

realizar a limpeza do solo com enxadas e rastelos para remover folhas e raízes que 

prejudicavam o ambiente esteticamente. Porém pouco antes do término do trabalho 

tivemos que dar o dia por encerrado devido à chuva que se aproximava, e como 

estávamos em um ambiente descoberto e com muitos insetos, tornaria nosso trabalho 

inviável a partir daquele ponto.  
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Figura 6 - Exemplo de etapas de manutenção do Arboretum: A) sacos para plantio de mudas 
danificadas sendo limpos para a reutilização do substrato; B) substrato sendo devolvido ao restante 

não utilizado para reutilização futura. 

 
 
 

Nosso próximo encontro foi marcado para o dia 23/11/2022, nele iríamos 

realizar o término da limpeza do viveiro e início da produção de mudas de espécies 

exóticas e nativas do nosso estado.  No dia marcado nos encontramos conforme 

combinado e demos prosseguimento aos trabalhos de limpeza do viveiro e inicio a 

produção de novas mudas. Inicialmente foi feita a conclusão da limpeza do restante 

do viveiro que não pudemos concluir na visitação anterior, e logo após demos início a 

produção do que futuramente seriam mudas de diversas espécies de árvores.  

Nosso grupo tratou de quebrar e peneirar o substrato que havíamos 

aproveitado anteriormente, removendo cascalhos, pedras e restos de raízes que ainda 

estavam presentes mesmo após nossa primeira triagem. O substrato peneirado e 

limpo, foi misturado a uma porção generosa de esterco bovino seco, e depois colocado 

em um carro de mão para ser levado até o viveiro onde outros estudantes 

organizavam as divisórias para que as mudas fossem acomodadas e, com o uso de 

pás de jardinagem os sacos onde posteriormente ficariam as mudas foram 

preenchidos (Figura 7A). 
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Figura 7 - Exemplo de etapas de manutenção do Arboretum: A) sacos para plantio de mudas sendo 
preenchidos com substrato e colocados no canteiro; B) sacos para plantio de mudas já preenchidos e 

prontos, com as sementes já plantadas. 

 

 
 

Após os sacos preenchidos, nosso grupo tratou de organizá-los em pequenos 

quadrados com aproximadamente 30 a 40 mudas em que foram colocadas sementes 

selecionadas pelo responsável da área (Figura 7B), e após isso demos o dia por 

encerrado. No mesmo dia, após o encerramento das atividades no Arboretum, 

recebemos um e-mail nos informando de uma visitação de uma turma do ensino médio 

do IFAL (Instituto Federal de Alagoas), que iria no dia 01/12/2022, e que esta seria a 

oportunidade perfeita para pôr em prática o uso do nosso roteiro e identificar os pontos 

a serem melhorados.  

No dia 01/12/2022 nos reunimos cerca de meia hora antes da chegada da van 

com a turma do IFAL e repassamos o roteiro e o que seria destacado durante a trilha, 

uma vez que mesmo só havendo uma trilha a ser percorrida, existiam muitas espécies 

de árvores ao decorrer do percurso, tornando inviável abordar todas as plantas no 

curto espaço de tempo que a turma dispunha. Recebemos a turma do IFAL e demos 

início a apresentação do Arboretum, inicialmente foi contada à turma curiosidades 

históricas sobre o local, como quando e como foi iniciado o projeto de criação, quantas 

árvores haviam aproximadamente de acordo com o último censo feito, dentre outras 

informações. 

Após essa breve introdução sobre o Arboretum, iniciamos com 

questionamentos sobre a importância das plantas para a manutenção da 
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biodiversidade e da nossa qualidade de vida, a turma parecia receber bem as novas 

informações, porém não interagia como esperado, tendo que ser incentivada com 

questionamentos e interações forçadas inúmeras vezes pelas professoras 

responsáveis pelo grupo. Dentre os questionamentos feitos para os alunos visitantes 

podemos destacar: “Qual a importância das plantas para a sociedade?” e “Vocês 

acham que a vida como conhecemos hoje existiria se não houvessem plantas?” 

Os poucos alunos que interagiram da maneira que esperávamos, responderam 

um mescla entre sins e nãos, porém após um breve debate os alunos chegaram a um 

consenso de que as plantas eram sim muito importantes para a sociedade e que a 

vida não existiria da forma que conhecemos se elas não existissem, porém ao serem 

questionados novamente o porquê dessas afirmações todos ficaram sem querer 

responder. Isso demonstra que, embora os alunos soubessem da importância das 

plantas para a sociedade, provavelmente não sabiam formular respostas 

argumentativas sobre o assunto, indicando uma possível lacuna no conhecimento 

sobre o tema discutido. 

No começo da trilha é possível observar uma placa com nomes de vários 

biomas brasileiros com cores atribuídas a eles (Figura 8A) e, à medida que avançamos 

na trilha para identificar as espécies de interesse são atribuídas placas com o nome 

científico o nome popular e as cores vistas no início da trilha identificam os biomas em 

que a espécie pode ser encontrada (Figura 8B). 

 
Figura 8 - Placas na entrada do Arboretum identificando (A) os biomas presentes no território 
brasileiro com cores diferentes e (B) um exemplar de Handroanthus impetiginosus (Ipê Rosa). 
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 Dando início propriamente a utilização do roteiro, apresentamos as árvores 

nativas na sequência em que elas apareciam à medida que caminhávamos pela trilha, 

destacando curiosidades sobre os nomes científicos, importância econômica, e 

propriedades de algumas árvores que garantem a subsistência de algumas 

comunidades em que elas estão inseridas. A todo momento tentamos levantar 

questionamentos e instigar a turma a interagir, porém a turma permaneceu apática 

por grande parte do percurso, algumas vezes questionando a presença de insetos ou 

outros animais, deixando a impressão que as plantas eram um pano de fundo pouco 

interessante.  

Além da experiência visual, buscamos incentivar outros sentidos, tais como tato 

e olfato. A exemplo, nos deparamos com uma planta chamada popularmente de 

lixeira, a Curatella americana (Figura 9), então questionamos os alunos sobre a origem 

do nome e sobre o motivo dela ser tão importante para a subsistência de algumas 

comunidades. Como esperado os poucos alunos que interagiram ativamente 

afirmaram que ela servia para produzir cestos de lixo ou de alguma forma armazenar 

o lixo urbano. Contudo, explicamos a verdadeira origem deste nome, e seu significado 

na subsistência de comunidades do nosso cerrado. 

 
 Figura 9 - Placa identificando um exemplar de Curatella americana (Lixeira). 
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Ao chegar no fim da trilha a fala foi passada para o responsável pelo Arboretum, 

que encerrou a visitação e agradeceu a participação de todos naquele momento. Nos 

despedimos da turma com alguns questionamentos e prováveis melhorias ao nosso 

roteiro.  

 

5.2. Roteiro de uso do Arboretum para o ensino de Botânica 

 

O roteiro de aulas práticas inicialmente é um requisito avaliativo para a 

componente curricular Estágio Supervisionado I, tendo ele caráter reprobatório para 

os alunos alocados no Arboretum, já que as características do local de estágio 

demandam adaptações pedagógicas por parte da professora responsável pelo 

componente curricular. Todavia, mesmo que não possuísse tal característica ele se 

mostra elemento essencial e indissociável da prática de estágio no contexto em que 

é inserido. 

O roteiro foi produzido com a intenção de proporcionar aos alunos que irão 

intermediar visitas supervisionadas um guia no qual os mesmos irão se basear durante 

a trilha, servindo como um material de apoio produzido e adaptado às necessidades 

e especificidades do estagiário. A depender da adaptação e escolha do autor, o roteiro 

poderá ser mutável e adaptável a qualquer realidade, podendo então ser passado 

adiante para as próximas gerações de estagiários.  

No início da produção do roteiro, após uma conversação em vídeo chamada 

nosso grupo de estágio, em acordo, optou por produzir um roteiro com as seguintes 

características: 

● Visar atingir o maior espectro etário possível; 

● Possuir uma linguagem de fácil entendimento, mas permanecer o mais 

formal possível; 

● Realizar de forma efetiva a divulgação científica atraindo interesse para 

as plantas, pois elas são o enfoque do local; 

● Passar as informações de maneira descontraída, podendo conter 

imagens cartunescas e balões de fala entre possíveis personagens; 

● Servir como um roteiro, guiando o usuário de maneira efetiva dentro da 

única trilha possível atualmente no Arboretum. 
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Após todas essas características serem pré-estabelecidas pelos participantes, 

passamos então à fase de coleta de materiais e informações. Nos dias estabelecidos 

para manutenção do Arboretum, os membros do grupo tiraram fotos e registraram as 

espécies arbóreas presentes durante a trilha, e, após algumas visitas já possuíamos 

material suficiente para a produção do protótipo do que viria a ser o roteiro.  

Entre os dias de coleta de informações realizamos reuniões através de vídeo 

chamadas e conversas por mensagem, também utilizamos uma ferramenta online de 

design Canva, para montar a estrutura do roteiro, pois a mesma é gratuita e nela é 

possível que várias pessoas editem o mesmo projeto ao mesmo tempo.  

Para a confecção do roteiro respeitamos as características definidas 

anteriormente. Para incrementar com maior diversidade de conteúdos colocamos 

diversas informações sobre o Arboretum e sua idealização, bem como pontos para 

que o leitor pudesse refletir sobre a experiência com a natureza, sobre os biomas 

presentes no nosso país e também sobre a responsabilidade social e ambiental que 

todos possuímos. Durante seu desenvolvimento pensamos em deixar o roteiro 

passível de melhorias contínuas e para que possa ser reutilizado e melhorado 

conforme as necessidades e contextos da época em que seja utilizado. 

Após alguns dias, já possuíamos um roteiro utilizável (Apêndice A), porém 

ainda passível de melhorias visuais, mas como ainda não havia sido testado e o 

período de avaliação do mesmo se aproximava, optamos por adicionar somente dez 

espécies de vegetação, das mais de vinte presentes ao longo da trilha. O dia de teste 

do roteiro foi 01/12/2022, dia da visita dos alunos do IFAL, o qual foi descrito 

anteriormente. 

Após a visitação o roteiro precisou ser ajustado, pois demonstrou-se 

demasiado longo para o tempo que as turmas normalmente dispõe que é de 

aproximadamente 30-40 minutos, então optamos por tirar algumas espécies arbóreas 

e deixá-lo mais direto, mas com algumas partes reflexivas e também poucas 

trivialidades que serviriam ao conteúdo abordado, mas que poderiam ser puladas em 

caso de necessidade, também adicionamos melhorias estéticas para deixá-lo mais 

apresentável para a avaliação e uso posteriores.  

 

.  
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Figura 10 - Algumas das páginas do roteiro produzido para auxiliar futuros visitantes do Arboretum da 
Universidade Federal de Alagoas na experiência de visitação. 

 

 

 

6. Discussão 

 

O estágio é um elemento indispensável para a formação de qualquer 

profissional, especialmente o professor, pois é nele em que o docente tem seu 

primeiro contato com a profissão que deseja atuar.  Para Scalabrin e Molinari (2013) 

o estágio supervisionado abre uma possibilidade ao discente de relacionar teoria e 

prática e conhecer a realidade da profissão a qual optou por desempenhar. 

A experimentação de forma controlada e gradual pode ser a chave para que 

paradigmas que surgiram durante a formação acadêmica possam aos poucos serem 

resinificados, quebrados ou em fim descartados.  Scalabrin e Molinari também 

afirmam que o: 

 
(...) aprendizado é muito mais eficiente quando é obtido através da 
experiência; na prática o conhecimento é assimilado com muito mais eficácia, 
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tanto é que se torna muito mais comum ao estagiário lembrar-se de atividades 
durante o percurso do seu estágio do que das atividades que realizou em sala 
de aula enquanto aluno (SCALABRIN; MOLINARI, 2013, p. 2). 

 

No entanto, não adianta debater qual a importância do estágio supervisionado 

sem ao menos caracterizar o que de fato ele é. Para Scalabrin e Molinari (2013, p. 2) 

o estágio é “(...) uma prática de aprendizado por meio do exercício de funções 

referentes à profissão que será exercida no futuro e que adiciona conhecimentos 

práticos aos teóricos aprendidos nos cursos”. 

Sobre a importância do estágio supervisionado, Silva e Gaspar (2018) afirmam 

que:  

 
O estágio supervisionado é um espaço de aprendizagem da profissão 
docente e de construção da identidade profissional. Assim, ele é 
compreendido como campo de conhecimento e a ele deve ser atribuído um 
estatuto epistemológico indissociável da prática, concebendo-o como práxis, 
o que o define como uma atitude investigativa que envolve a reflexão e a 
intervenção em questões educacionais (SILVA; GASPAR, 2018, p 2). 

  

O estágio supervisionado foi um grande espaço de aprendizagem que me 

proporcionou a oportunidade de entender que a docência é muito mais do que a sala 

de aula, e que o ato de ensinar não deve ser banalizado. Ao adentrarmos na 

universidade muitos de nós estudantes possuímos uma visão do processo de ensino 

que se baseia em nossas vivências desde a educação infantil até a conclusão do 

ensino médio, porém a universidade se mostra um lugar de quebra de paradigmas e 

ressignificação de conceitos. 

Aos poucos a formação do professor dentro da universidade nos apresenta 

novos pontos de vista e maneiras de enxergar o mundo à nossa volta, nos dando 

oportunidade de debater, ampliar nossos conhecimentos, e também errar. Uma das 

ferramentas principais nesse processo dentro da universidade é o estágio 

supervisionado, que, conforme debatido anteriormente, é uma ferramenta 

indispensável para completude da transição do discente ao docente.  

Durante o estágio supervisionado I, me foi apresentado o Arboretum, uma 

realidade que até então eu ouvi raras vezes ser discutida, mesmo dentro dos limites 

da própria universidade, pouco se fala a respeito do professor como atuante em outros 

espaços que não sejam o formal, dentro da sala de aula. No Arboretum é dada ao 

estudante uma oportunidade de atuar ativamente em seu local de estágio e 



 
 

32 
 

desenvolver atividades que vão desde a manutenção do local, até a criação de um 

roteiro para visitações e por fim colocar esse roteiro em prática com estudantes de 

diferentes faixas etárias, de cidades diferentes e de realidades diferentes. Todo este 

processo é extremamente válido, e provavelmente beira o indispensável para a 

formação de um profissional melhor preparado para os dias atuais. 

No entanto, nem tudo são flores, o Arboretum é parte integrante da 

universidade e depende de uma pequena fatia das verbas que são destinadas às 

inúmeras despesas que ele possui.  Não é difícil imaginar que partes da UFAL tiveram 

que ser sacrificadas e deixadas de lado para que outras em várias ocasiões pudessem 

“sobreviver”, e partindo da ótica de um estudante que nunca havia tido o contato com 

o Arboretum, ou um visitante, podemos perceber que o ambiente poderia ser melhor 

estruturado. É preciso deixar claro que o ambiente não é ruim ou inviável, pelo 

contrário, mesmo necessitando de verba para pintura, limpeza e ferramentas mais 

eficientes para a revitalização do local, o Arboretum permanece um diamante, que 

precisa ser lapidado para que seu valor real seja verdadeiramente reconhecido pela 

instituição e melhor aproveitado pelo público interno e externo.  

Durante as visitas tanto para a manutenção como para a criação do roteiro ou 

para o intermédio das turmas que visitavam o local, eu, assim como todos os 

estagiários, tive oportunidade de formular teorias, debater e aprender sobre vários 

aspectos da nossa vida como estudantes, política, economia, ciências, artes e etc. O 

lugar é simplesmente perfeito tanto para a contemplação da natureza quanto para 

debate sobre o que estamos fazendo para conservá-la e o que nossos governantes 

estão fazendo sobre isso.  

Assim como para mim, a experiência do estágio é considerada por outros 

licenciandos como uma ferramenta importante para entender a dinâmica do ensino e 

também como uma etapa de aquisição de aprendizagem, experiência, conhecimento, 

desafio, crescimento profissional, desenvolvimento de autonomia, pensamento crítico, 

avaliativo e reflexivo, além da troca de experiência, levando a um processo de reflexão 

sobre o trabalho docente (ROCHA; PARANHOS; MORAES, 2010; MENEZES; SILVA, 

2018). 

Como percebe-se tanto na literatura como na experiência pessoal, o estágio 

representa um processo chave para a completude do ciclo que todo novo profissional 

deve passar. No entanto, muito se é debatido sobre a influência do ambiente em que 
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este estagiário está inserido para que sua formação seja aproveitada ao máximo. 

Segundo Schvingel et al. (2016 p. 3) “A educação formal, apesar de amplamente 

discutida, legislada, constitucionalizada e considerada como um direito de todos, nem 

sempre garante a todos os alunos a aprendizagem.” É neste aspecto em que 

ambientes não formais trazem à tona um leque novo de possibilidades anteriormente 

inimagináveis para os futuros profissionais da educação, ajudando a consolidar a ideia 

de que o lugar de estagiar e o lugar de ensinar não precisam ser necessariamente 

uma sala de aula formal.  

Os espaços não formais oferecem oportunidades de engrandecimento 

profissional e ampliação da visão do que é ensinar, podendo ser um local de 

experiência profissional múltipla como afirma Theves, Dorneles e Moraes (2021):  

 
A ênfase do Estágio Supervisionado é a atuação do pedagogo em diferentes 
espaços chamados de “não formais” e tem por propósito, oportunizar a 
investigação do processo de ensino e aprendizagem através da atuação 
didático-pedagógica em instituições não escolares. Assim, pode ser 
desenvolvido em espaços de atuação de movimentos sociais, ONGs, 
hospitais, setores produtivos, igrejas, espaços lúdicos, museus, entre outros 
(THEVES; DORNELES; MORAES, 2021 p. 2). 

 

O Arboretum, assim como outros espaços não formais, apresenta uma maior 

flexibilidade para a realização do estágio e um leque de ferramentas diferentes das 

quais normalmente dispomos em sala de aula. Nesse ambiente tanto o professor 

quanto os alunos experienciam novas possibilidades de aprender. Por ser um 

ambiente onde ambos estão em um contato direto com a natureza, didáticas que 

valorizem a temática da conscientização ambiental, as quais estão incluídos 

desmatamento e poluição o tornam uma importante ferramenta para discutir mais 

profundamente essas problemáticas com o ouvinte. 

É importante ressaltar que a escola, local onde ocorre a educação formal, não 

consegue sozinha acompanhar as múltiplas informações que surgem a todo 

momento, como novas descobertas científicas, novas metodologias e atividades 

práticas, podendo a formação de parcerias e utilização de outros espaços educativos 

auxiliar a escola nessas questões. É nesse contexto que estão os museus, centro de 

ciências, parques, exposições e outros espaços não formais que oferecem condições 

para que o conteúdo de ciências possa ser trabalhado (CASCAIS; TERÁN, 2014). 
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Nesse sentido, o Arboretum representa um local interessante para a construção 

prática do ensino de Botânica. Nesse espaço encontramos várias espécies nativas da 

Mata Atlântica brasileira, espécies com importância comercial e medicinal, além de 

espécies exóticas. Todos esses elementos, associados ao fato de os alunos estarem, 

dentro do Arboretum, em um ambiente mais descontraído que o da sala de aula 

formal, possibilita a tentativa de uso desse local para diminuição da cegueira botânica. 

Adicionalmente, a disponibilidade de alunos em estágio supervisionado em ambiente 

não formal para receber as turmas das escolas representa uma oportunidade 

importante para os docentes dessas escolas trabalharem o conteúdo de Botânica com 

seus alunos, com auxílio de profissionais que estão passando por um processo de 

formação que valoriza o Arboretum em todos os seus elementos.   

O roteiro criado também é um elemento que merece destaque. O mesmo se 

mostrou adequado para a turma em que foi aplicado, precisando somente de ajustes 

de conteúdo para reduzir o tempo de aplicação. Consideramos o roteiro construído 

uma importante ferramenta, visto que ele consegue auxiliar na construção do 

conhecimento sobre alguns aspectos da Botânica e, ao mesmo tempo, guiar o 

mediador, que durante todo o percurso se mantém amparado por ele. É importante 

ressaltar também que o roteiro é adaptável, podendo ser remodelado a depender da 

necessidade das próximas turmas, do mediador ou do interesse da administração do 

Arboretum. 

A oportunidade de estagiar no Arboretum, um ambiente tão rico de material 

para se trabalhar metodologias e também de oportunidades para as aplicar de maneira 

controlada e assistida mostrou-se verdadeiramente única e portanto, deve ser cada 

dia mais utilizada pelos alunos em formação tanto do curso de Ciências Biológicas 

como de outras graduações que permitam essa experiência. As visitações e 

observações foram de grande valia e de poder determinante na conclusão do estágio 

com o máximo aproveitamento, nelas pude adquirir uma maior confiança para falar 

com o público, e ampliar minha visão crítica, podendo observar melhor as possíveis 

lacunas educacionais dos meus ouvintes, e ajustando minha abordagem de acordo 

com elas. 
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7. Conclusões 

 
 

 Este trabalho apresentou um relato de experiência no componente curricular 

de estágio supervisionado I no ambiente não formal Arboretum, presente na 

Universidade Federal de Alagoas - UFAL onde foi possível realizar anotações acerca 

de problemas encontrados como observador e também como mediador durante as 

visitas realizadas por diferentes turmas de vários níveis de ensino e faixas etárias. 

 Através das observações foi possível discutir o uso do Arboretum, como um 

ambiente não formal de ensino, apontando-o como uma ferramenta indispensável 

para o ensino de botânica e um importante aliado no combate a cegueira botânica um 

tipo de negligência que esta área de ensino comumente sofre. 

 Durante as observações feitas no período em que se deu o estágio foi 

elaborado um roteiro guia, que buscou orientar o mediador e o público durante as 

visitações guiadas no Arboretum, nele foi possível elaborar um material de divulgação 

científica e apresentação do local ao público, o qual se mostrou uma ferramenta 

potencialmente poderosa para maximizar a capacidade de ensino que se encontra 

latente no local.  

 Esta experiência de estágio em um ambiente tão rico de ferramentas e 

potencializador de reflexões como o Arboretum foi de grande importância na minha 

ampliação de horizontes, contribuindo grandemente na minha formação profissional. 

Durante este período foi possível aprender novas maneiras de realizar a transposição 

didática de diversos conteúdos antes limitados em minha mente, neste e em muitos 

outros aspectos, sai realizado profissionalmente e grato a UFAL pela oportunidade.  
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